O olhar do pesquisador e a fotografia: uma reflexão entre moda, imagem e memória. 
Márcia Merlo.
Resumo

Este artigo tece algumas considerações acerca da pesquisa antropológica, do uso da imagem como registro de campo, análise e compreensão de modus vivendi a partir deste recurso metodológico, além de estabelecer algumas conexões com a moda, no que concerne a produção da imagem a partir da fotografia e de com tais imagens interferem nos gostos e desejos. O que mais se destaca, no entanto, é uma trajetória do antropólogo no pensar o uso da fotografia como meio de pesquisa e como esta reflexão pode contribuir para o debate do caráter da imagem fotográfica na moda.
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The gaze of the researcher and photography: a reflection between fashion, image, and memory.

Abstract

This article comments about anthropologic search, the use of your picture as field registration, analysis and understanding of the modus vivendi methodological from this resource, as well as establish some connections with fashion, the production of the image from the photo and with such images interfere in tastes and desires. What stands out, however, is a trajectory anthropologist think the use of photography as a means of research and how this reflection can contribute to the debate on the photographic image character fashionable. 
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A fotografia como encenação/representação de si: uma questão humana.
Fonte: site navis-ufrn.blogspot.com/2008_08_01_archive.html
Acesso: 15/07/2009 às 10h30.

Tenho uma doença: eu vejo a linguagem. Aquilo que eu

deveria somente escutar, por uma estranha pulsão,

perversa por quanto o desejo aí se engana de objeto, me é

revelado como uma 'visão', análoga (guardadas as

proporções!) àquela que Cipião teve, em sonho, das

esferas musicais do mundo. À cena primitiva, onde escute

sem ver, sucede a cena perversa, onde imagino ver o que

escuto. A escuta deriva da scopia: da linguagem, sinto-me

visionário e voyeur.

Roland Barthes 
A capacidade que têm as fotografias de evocar em vez de contar, de sugerir em vez de explicar, torna-as um material atraente para o historiador, o antropólogo ou o historiador da arte que pinçasse uma única fotografia de uma ampla coleção e a usasse para narrar suas próprias histórias. Mas essas histórias podem ou não ter alguma relação com o contexto narrativo original da foto, com a intenção de seu criador ou com as maneiras como foi utilizada por seus destinatários originais.

Martha Sandweiss  

Introdução

Barthes (2008) ao afirmar que tem uma doença porque vê a linguagem, abre o debate para nossos tempos, sobretudo, acerca da linguagem visual e do papel da linguagem na produção cultural, e, portanto, na construção das subjetividades. Retorna-se a questão da escuta e da percepção, do que se lê quando se vê e de quanto a imaginação pontua nossa “razão”. Seu pensamento nos dá brechas à imaginação, o que reforça o exposto por Martha Sandweiss
. É possível produzir conhecimento a partir do que vemos, mas também do que imaginamos e aqui nos referimos também à memória, que não é necessariamente a evocada pelo documento e confirmada pelo grupo social, mas a substanciada pelo sentimento que emerge no ato do lembrar. Um lembrar apoiado nas coisas e nas imagens que passam a representar na rememoração. Neste sentido e no produzir sentidos, não há dúvidas acerca do papel da fotografia.

O imaginário abre um leque de possibilidades de análise, mas para tal empreitada é necessário uma dose de ousadia e vontade. “Vemos”, mais do que vivemos e... sentimos prazer nisto. “Vemos” mais do que escutamos. Muitas vezes imaginamos mais do que realizamos. E isto ocorre, também, porque, algumas vezes, não queremos ver certas coisas e preferimos ser levados pela imaginação. Universo bastante explorado pelas artes e pela Moda. 
Ao pensarmos imagem de moda, sobrepõe-se a relação entre o corpo e a imagem. Imagem que comunica, fascina e vende. Sujeito de um corpo e corpo sujeito que associa, adota e consome. Sendo o corpo
 o suporte da imagem que pode se exteriorizar, cabe-nos compreender o que se permanece interiorizado, pensando na produção da própria imagem, no contínuo movimento de incorporação e reincorporação. Trata-se, assim, de pensar sobre os códigos – visíveis e invisíveis nos atos de vestir, em todos os sentidos possíveis do termo, assim como os meios que sustentam tais movimentos.
Pesquisa, Imagens, Cultura e Moda
Se observarmos a nossa volta, sem apelar ao rigor científico, logo perceberemos o uso massivo de variados meios e recursos tecnológicos (aparelhos de celulares com câmeras fotográficas aclopadas ou máquinas fotográficas digitais de bolso), para o registro do instante. O “click” tomou conta de nosso cotidiano. Nunca se fotografou tanto antes e nem por quem e como se fotografa hoje. Qual a necessidade de registrar cada detalhe a todo o instante? Fotografa-se o inusitado, o inesperado ou deseja-se afirmar de alguma forma ou eternizar aquele segundo ao se fotografar? Fotografa-se para não esquecer? É preciso registrar para se rememorar, mas não só para garantir a memória e sim para confirmar a presença... É preciso que o registro seja a comprovação do que se pretendeu registrar, mas também é vital captar e guardar cada detalhe. Detalhes registrados que confirmam a cena gravada. Prova e comprova o que se vê; possibilita ainda perceber o que não se viu e comprova o que se pretendeu ver e dizer. Em outras palavras, poderíamos dizer que é o que não se pode eternizar in natura, mas se pode em imagem, em representação. Não basta que se narre a história, é preciso, além de ouvi-la, vê-la. A imagem é continuamente interpretada, por isso compreendida, por muitos, como um texto.
Desta forma, parece-nos forte a idéia de pensarmos as mediações entre o que se vive e o que se conta, sobretudo como se conta, o que se evoca e o que se subscreve. E quando se trata de imagem de Moda, podemos afirmar que se brinda e brinca com tais artifícios por intermédio de meios eficazes, por isso, também, exige-se multidimensionalidade. 

Dados os constantes estímulos e a herança cultural proporcionada pela crescente sociedade do espetáculo, acredita-se (ou se deseja acreditar) mais no que se vê do que no que se ouve. Por um lado, constata-se a ausência de bons ouvintes e uma miopia generalizada, mas por outro, uma experiência, sem precedentes, em relação à visualidade característica da modernidade. A imagem comunica, convence e vende; une assim como segrega.  

Neste sentido, também podemos pensar as relações estabelecidas entre o que se registra, evidencia ou silencia, assim como o que se revela ao se esconder. Ainda o que se fixa no olhar e no horizonte, o que se vislumbra como o que se quer eterno ou não; com o que se quer projetado. 
O que a fotografia, a antropologia e a moda têm a ver com estas abordagens?  

Cassirer aponta para a sobreposição da atividade simbólica em relação à existência física dando sentido ao modo de ser humano. As humanidades em suas mais variadas formas societárias parecem não desejar ver a “realidade” nua e crua; codificam, simbolizam suas existências criando elos entre os mundos ditos reais dos criados/imaginados. Diz
a realidade física parece recuar em proporção ao avanço da atividade simbólica do homem. Em vez de lidar com as próprias coisas o homem está, de certo modo, conversando constantemente consigo mesmo. Envolveu-se de tal modo em formas lingüísticas, imagens artísticas, símbolos míticos ou ritos religiosos que não consegue ver ou conhecer coisa alguma a não ser pela interposição desse meio artificial (o símbolo). (2001, pp. 48-9) 

Também Lévi-Strauss (1997, p. 137) nos traz uma referência exemplar, ao analisar relatos, mitos e encenações fortuitas produzidas por índios Tsimshian, para realizarmos a análise da relação entre o vivido e o imaginado, e o quanto em nossa criação/interpretação imaginativa tais realidades se interpenetram, de acordo com as lógicas culturais, confundindo-se de tão entrelaçadas que se tornam. 

É a emoção estética provocada por um espetáculo bem-feito que valida retroativamente a crença em sua origem sobrenatural. (...)
Não condenamos à morte física (econômica e social, talvez?) os artistas que consideramos sem talento porque não nos elevam acima de nós mesmos. Mas não continuamos supondo uma ligação entre a arte e o sobrenatural? É o sentido etimológico da palavra entusiasta, que costumamos utilizar para exprimir a emoção sentida diante das grandes obras. 

Neste sentido penso que se estabelece uma conexão clara entre antropologia, fotografia e moda. Por outro lado, ao mesmo tempo em que se quer forjar uma dada realidade nesta necessidade humana de amenizar ou transubstanciar situações cotidianas ao olhar do outro e para si, tem-se o sentido de querer confirmar circunstâncias que comprovem a realidade vivida, sobretudo quando o meio científico deseja ultrapassar o cotidiano vivido, analisando-o. Partindo do trabalho da fotógrafa-antropóloga Rosane de Andrade, a fotografia 

como um sistema de elaboração de realidades, comporta dois processos cruciais, o de construção da imagem fotográfica e o de sua interpretação. A relação do fotógrafo com a realidade tem por moldura a mediação intrínseca de suas crenças, referências e intenções — conhecidas e desconhecidas, conscientes e inconscientes — na construção da imagem, fatores aliás presentes também em toda e qualquer interpretação. (texto de orelha do livro Fotografia e Antropologia, 2002) 

O uso da fotografia como meio para se registrar (captar em detalhes, ainda que não em sua totalidade) o cotidiano, a realidade, o não capturado com facilidade mesmo a um olhar atento e participativo do etnólogo, faz parte da história da antropologia. Hoje está em maior foco no campo da antropologia visual, que além de analisar a imagem como representação que o homem faz de si desde seus primórdios e por intermédio destas representações se relaciona com o meio e o outro, também reflete seu uso como método de pesquisa, análise e interpretação como uma forma mais abrangente de conhecer o objeto estudado, não desconsiderando, é claro, o registro dos sons, a escuta, a informação falada, a emoção do vivido, observado e participado, as anotações de campo e bibliografias.  
Além de pensar a imagem como método de pesquisa, com a fotografia, o pesquisador, no caso, o antropólogo, tem em suas mãos uma possibilidade de analisar com certo distanciamento, tempo e sistematização os dados coletados durante o trabalho de campo. Neste sentido, pensa-se que se têm, diante dos olhos e distante do meio coletado, imagens que precisarão com fidelidade elementos do objeto de sua pesquisa. Tal representação pode produzir um sentimento de segurança na análise de elementos pormenorizados e que exigem maior sistematização mesmo distante do campo, ainda que alguns fatores em relação à produção da imagem devam ser considerados, pois cada fotografia deve ser analisada dentro do contexto de sua produção, de sua natureza e do que será interpretado, pois há crivos nesta valoração das imagens, que já perpassam a sua produção.
Quando estamos em campo de pesquisa na intenção de apreender o universo estudado, o uso de recursos variados para o registro do observado é algo que inquieta e motiva o pesquisador. Muitas vezes, o pesquisador não tem conhecimentos técnicos para o manejo dos aparelhos e mesmo para a produção das melhores imagens de campo, mas o desejo do registro grita e o faz mover-se neste sentido, o que corrobora com as idéias apresentadas acima e o que também o coloca em uma posição de aprendiz.

O olhar do pesquisador registra, por intermédio da lente da câmera, uma situação que procura eternizar. 

A foto retrata a situação encenada; retrata a intenção, a sensação, a emoção de ambos os sujeitos – o que a tira e o que posa. Ao retratar o universo da pesquisa em seu dia-a-dia, o pesquisador também registra a sua inserção no meio, o que viu do que conseguiu perceber e também do que lhe foi permitido conhecer. A foto revela a relação entre sujeito pesquisado e sujeito pesquisador.
Sendo assim, a fotografia pode ser utilizada como instrumento da pesquisa ao assegurar aspectos, situações e circunstâncias peculiares das realidades (cultura, comunidade, população) estudadas, que podem ser apontadas pelas imagens registradas. Mas é certo que o olhar do pesquisador e a forma como produziu a imagem revelará o estimado em sua interpretação. A leitura depende, então, do contexto de sua produção, de sua significação associada à qualidade da imagem ao revelar o captado ou sugerido. Pierre Fatumbi Verger (1991, p.168) nos brinda com uma análise perfeita:

no dia-a-dia da vida (...) o que você viu é substituído três segundos depois por uma outra impressão que se sobrepõe à primeira; a fotografia tem a vantagem de parar as coisas... e desta maneira permitir que se veja o que só tinha sido entrevisto e imediatamente esquecido, porque uma nova impressão veio apagar a precedente, e assim por diante, e o visto vira uma coisa esquecida... 


No contexto das significações entramos em um universo de análise ainda mais amplo e aberto às diferentes opiniões. É certo que a fotografia traz em si uma gama de informações e nuances de interpretação, sejam quais forem os sentidos/sentimentos ou impressões/expressões que represente. Se o fotógrafo for um cientista a fim de registrar a “verdade” dos acontecimentos clicados, sua relação com a imagem capturada será a de fortalecer ou até mesmo ilustrar as teses defendidas. Bronislaw Malinowski (1978) já explicitava o interesse em tratar as fotografias como registros de campo e evidenciação de situações cotidianas. Em suas fotos aparecem os nativos posando para a câmera e o antropólogo fotografando o universo pesquisado, assim como se fotografando junto aos seus informantes e comunidade para registrar o fato de estar no meio deles, em fins do século XIX e primeiras décadas do século XX. 
Dina e Claude Lévi-Strauss registraram manifestações culturais e olhares únicos de situações observadas e vivenciadas, intensificando o uso da fotografia e outros meios audiovisuais (seja a imagem fixa ou em movimento) na pesquisa antropológica, ampliando a questão da utilização do registro fotográfico como método de pesquisa, além dos mais convencionais para a época.  
Aqui se estabelecem dois métodos de trabalho: o de descobrir situações e ampliar possibilidades de significação do contexto abordado ou de se evidenciar como estão sendo manifestadas no momento do registro ou daquilo que se quer registrar e registrado. Os meios para tais registros permeiam a encenação do contexto analisado para comprovar a veracidade dos fatos e a opção em fotografar-registrar os acontecimentos espontaneamente para não deixar escapar os detalhes, nem sempre identificados com facilidade e ilustrados em outras linguagens. O que significa afirmar que os antropólogos, desde Franz Boas, fizeram escola em relação às formas e uso das imagens na busca de conhecer e reconhecer as culturas e povos estudados; seja na busca de suas singularidades como da universalidade das experiências humanas.

Em todo o caso, para a antropologia o uso da imagem como meio de pesquisa traz a tona o trato com o outro. É preciso respeitar aquele a quem se fotografa, é preciso que ele saiba por que está sendo fotografado e, sobretudo, que queira ser fotografado, assim como tenha consciência do que será feito com a sua imagem.
Fotografia e Moda: experimentações?
Sendo assim, entre a verdade e a ficção apresenta-se o debate da fotografia. E, também, o da fotografia de moda. Se por um lado deseja-se conhecer em detalhes o instante fotografado e os motivos que levaram ao registro disto ou daquilo; por outro se deseja “brincar” com os sentidos, pois nem sempre se quer ver as coisas (ou as realidades) nuas e cruas, sem certos tons, cores e poses. Encenar dadas situações e personagens no cotidiano torna-se estimulante e muito estimulado; extrapolar o vivido por outros meios pode causar sensações prazerosas, ainda que possam provocar estranhamentos. Projetar-se em lugares que não os seus, mas poderiam ser ou se deseja ocupar, parece reforçar não só a mimese, mas certa liberdade de se compor/re-compor em imagem; algo que a fotografia de moda, com certeza, produz e evidencia. A este pensamento, Lipovestsky (1989, p. 152) acrescenta:
Durante séculos, a autonomia individual não pôde afirmar-se senão na escolha dos modelos e das variantes, escapando a norma estética de conjunto à liberdade dos particulares. Agora, a autonomia pessoal se manifesta até na escolha dos critérios da aparência. O individualismo é menos visível porque a preocupação de originalidade é menos espalhafatosa; na realidade, ela é mais fundamental porque pode investir nas próprias referências do parecer. O individualismo na moda é menos glorioso mas mais livre, menos decorativo mas mais opcional, menos ostentário mas mais combinatório, menos espetacular mas mais diverso.
[image: image2.jpg]1000imagens.com © Nuno LM





O que mais chama a nossa atenção? A roupa parece bastante comum...

Fonte: http://www.1000imagens.com/foto.asp?idautor=1552&idfoto=50&t=&g=&p=3.
Acesso: 10/07/2009

Se considerarmos a interpretação das culturas
, por meio do pensamento de Geertz, encontraremos apoio nas conexões sugeridas entre antropologia, fotografia e moda, já que   

Nada mais necessário para compreender o que é a interpretação antropológica, e em que grau ela é uma interpretação do que a compreensão exata do que ela se propõe dizer – ou não se propõe – de que nossas formulações dos sistemas simbólicos de outros povos devem ser orientadas pelos atos. (...)

Resumindo, os textos antropológicos são eles mesmos interpretações e, na verdade, de segunda e terceira mão. (Por definição, somente um “nativo” faz a interpretação em primeira mão: é a sua cultura.) (1989, p. 11)
Seria o mesmo que dizer que a imagem é um texto da cultura. Eu leio a imagem e esta já se pressupõe uma segunda leitura. Leitura que sendo primeira, segunda ou terceira, não é única, mas gera sentidos/sentimentos - conceitos. Ao construir significados, transmite valores. E se, como pensa Andrade (2002, p. 69), toda "imagem tem necessariamente um autor; atrás da câmara existe o observador. O antropólogo não é um autor? Ele não trabalha o inesperado e o novo com o mesmo caráter da arte?.” 
Em que proporção pode-se dizer que a fotografia de moda trabalha com os mesmos alicerces dos sustentados acima? Tomo por empréstimo as palavras de Carlos Fadon
, 

Na trajetória da fotografia como meio de comunicação existe, desde sua origem, a vertente de auxiliar das ciências. Freqüentemente vista apenas como uma prova ou ilustração — evidência ou duplo da realidade — é mais recente seu valor per se, como forma de pensamento visual e expressão autônoma. Tal situação vem da tradição de predomínio do pensamento verbal e do equívoco quanto à suposta objetividade e neutralidade da imagem fotográfica. Sublinhe-se, entretanto, ser inerente à fotografia o jogo entre veracidade e mendacidade — em particular o risco da estetização — agravado pelo excesso e banalização das imagens, tornado superlativo pela geração e manipulação eletrônicas. 

Assim, a relação entre fotografia e cultura de moda aparece explicitada neste trecho tanto no que ilustra como expressão do que objetiva transmitir, quanto na manipulação de técnicas/tecnologias que exacerbam não só as formas, mas o que se está em jogo. De qualquer modo, o que se percebe são movimentos para pensar e expressar o humano em sua multidimensionalidade.
Considerações finais

Considerando que a moda - pensada em sua dimensão humana e expressividade social, revela-nos um leque de possibilidades, sendo o foco aqui apresentado o que capta a visualidade como forma constituinte da moda em particular, assim como das experiências sociais e culturais em geral, a fotografia torna-se um elemento essencial para sua produção
, análise, interpretação e memória.

Como revela-nos Verger (1991, p.168) “a fotografia tem a vantagem de parar as coisas” e se a fotografia de moda tem a vantagem de levar e/ou elevar os sujeitos a um outro lugar - a relação entre moda, cotidiano e imaginário está estabelecida. Uma pitada de arte, um pouco de nostalgia, uma fantasia e o sonho, beirando projeções e transferências em/de todos os níveis. A encenação tira-nos do lugar comum, a fotografia deixa que este “sonho” ou “verdade” assuma um eterno que o momento seguinte do cotidiano vivido não permite senão nesta linguagem. E por meio dela voltamos aquele momento e analisamos o ocorrido, tentando compreender as tendências comportamentais diversas, extraindo outras possibilidades de compreensão deste universo das realizações humanas.
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� Corpo como tudo o que se carrega de material e imaterial, visivel e invisivel, individual e coletivo, percebido e analisado por intermédio da Antropologia. Pois o corpo molda e é moldado a situações e circunstâncias, ou seja, é inscrito e circunscrito a um tempo e espaço. Então, o corpo aqui retratado é o nu, pelado, modificado, vestido com as vestes culturais; corpo que recebe santos, orixás, inquices, espíritos; corpo que fala e que cala, no e do corpo onde se projetado àquilo que se pretende transmitir e dele explorar e a ele retornar; corpo meu, seu, nosso, deles; corpo disciplinado, controlado e incontrolável. Corpo como forma, valor, estilo - do que “toma corpo”. 


� Levando em consideração a produção simbólica e reprodução cultural.


� Carlos Fadon é o autor do texto da orelha do livro de Rosane de Andrade, Fotografia e Antropologia, apresentado no texto e nas referências bibliográficas.  


� Também produção pensada aqui em sentido amplo – em termos técnicos, artísticos, estéticos, mas na produção de sentidos.
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